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"RUA "L*OSSERVATORE ROMANO" 

Decreto 6694 de 23-09-1981 

Formada pela rua 17 do Jardim Carlos Lourenço - 2a. 

parte 

Início na rua Hermantino Prado 

Término na rua Manoel Luiz de Souza Neto 

Jardim Carlos Lourenço 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Ama- 

ral. Protocolado nB 25.873 de 10-08-81 em nome de Comunidade Cristã 

da Yila Rica. 

"L'OSSERVATORE ROMANO" 

"L*Osservatore Romano" é o orgão oficial da Santa Sé é 

centenário, pois seu primeiro número circulou a 12 de ^ulho de 1861'. 

Em 1860, dois advogados. Bastia e Sanchini, idealizaram um jornal que 

divulgasse o ponto de vista católico e gue o defendesse dos ataques 

de seus adversários. Deveria chamar-se "L^mico delia Yeritá" . Um a- 

no depois, porém, surgia o "Osservatore Romano", título mais a fei- 

tio dos tempos e que exprimia melhor a objetividade serena que devia 

animar. No primeiro número, trazia abaixo do título: "Jornal Políti- 

co-í5oral" e seu redator-chefe era o marques Augusto Baviera. De con- 

formidade com as leis vigentes nos Estados Papais (a que pertencia o 

Lacio, naquela época) havia a necessidade de uma autorização especi- 

al para a impressão de jornais. 0 marquês conseguiu-a de Pio IX,como 

também o privilégio de que nenhum outro jornal em Roma iria competir 

com o "Osservatore" .Logo em seus primeiros anos de vida, o jornal t(í 

ve a oportunidade de registrar os grandes eventos que alteraram a his 

tória da Italia e da Europa. Sob o reinado de Leão XIII o jornal so- 

freu alterações, contratando novos redatores, adquirindo maquinarias 

novas, tornando—se moderno e um dos mais bem feitos no mundo. Duran- 

te a I Guerra Mundial, o Papa Pio XI autorizou a transferência do jçr 

nal, do edificio em que se localizava em Roma, para o próprio Vatica 

no. Desde sua fundação, "L"Osservatore" tem informado e orientado dia 

riamente a opinião pública católica, acompanhando de perto a vida da 

Igreja e as atividades do Sumo Pontífice. Em seus mais de cem anos (te 

vida, o jornal assistiu a dez pontificados diversos. Em suas colunas 

encontram-se desde as nomeações feitas pelo Santo Padre para o epis- 

copado de todo o mundo até opiniões sobre acontecimentos políticos 

mundiais, sem deixar de publicar os discursos pronunciados pelo Papa 

e sempre no original da língua em que são feitos. 
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EUA L* OSSEEVATOHE ROMANO 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o. 6694 de 23 de setembro de 198! 

NA EMENDA ONDE SE LÊ: 
DENOMINA "L" OBSERVATORE ROMANO UMA VIA 

PÜBLiCA DO MUNICIEIO DE CAMPINAS. 
LEIA-SE: 
DENOMINA "L-OSSERVATORE ROMANO" UMA VIA 

PÜBLICA DO MUMCMO DE CAMPIN AS. ■ 
NO ARTIGO Io., ONDE SE LÊ: 
ARTIGO lo. - FICA DENOMINADO "L'OSSERVATORE 

ROMANO" A RUA 17    
LEIA-SE: 
ARTIGO lo. - FICA DENOMINADO L'OSSERVATORE 

ROMANO" A RUA 17..... ; 

CAMPINAS, AOS 24 DE SETEMBRO DE 1981 

DR. RUY DE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 



DECRETO N.o. 6694 DE 23 DE SETEMBRO DE 1981 
* 

DENOMINA "L" OBSERVATORE ROMANO" UMA 
IIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. . 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
suições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto Lei . 

Complementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica 
dos Municípios), 

DECRETA: 

ARTIGO lo. - Fica denominado "L" OBSERVATORE 
ROMANO" a Rua 17 do Jardim Carlos Lourenço 2a. parte, com início na raa 
40 e término na Rua 12 ) do mesmo loteamento. 

ARTIGO 2o. - Este Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 23 de Setembro de 1981. 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPFO C.AMPOS FREIRE 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido e publicado no Departamento do Expediente 
do Gabinete do Prefeito com os elementos constantes do Protocolado N.o. 
25873/81 em nome da Comunidade Cristã Vila Rica, na data supra. 

ARY PEDRAZOLLI 
Diretor do Depto. do Expediente 
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O CENTENÁRIO DO "OSSERVATORE KOMANO" 

Em meados de 1961, o "Osservatore Romano", orsfão do Vaticano 
(cerca de 320 mil exemplares diários), comemorará seu primeiro cen- 
tenário de existência, "O único jornal do mundo cuja tiragem e su- 
perior ao numero de habitantes do Estado em que é. publicado" JcM 
historia interessante, como dieulgador dos pontos de vista do Vati- 
cano e dos pronunciamentos oficiais dos papas, durante quase um 
século, tendo sempre sido objeto de estudo atento por parte dos di- 
plomatas e chefes de Estado e fonte indispensável de informações 
para as agencias noticiosas. Como jornal religioso, sempre foi o mais 
Importante e bem feito do mundo.' As vésperas de seu centenário, 
cabe aqui o registri? dos. fatos mais importantes de sua vida, que 
resumiremos em alguns topicos. 

O "Osservatore Romano" nasceu 
num período importantissimo da 
historia italiana (o Reino da Itá- 
lia, com efeito, foi proclamado 
em 1861), quando todo o pais, após 
vários anos de guerras internas e 
externas, passou a gozar de um 
regime de liberdade antes jamais 
concedidas. Nasceu verdadeiramen- 
te' para tomar parte ativa, como 
.veiculo do pensamento da igreja, 
nas polemicas e na discussão 
dos princípios morais que afeta- 
vam o povo, então livre política 
e religiosamente. 

Em 1860. dois advogados. Basi 
tia e Sanchini, idealizaram um 
jornal que divulgasse o ponto de 
vista católico e que o defendesse 
dos ataques de seus adversários. 
Deveria chamar-se "CAmico "del- 
ia Verità". Cm ano depois, porem, 
surgia o "Osservatore Romano", 
titulo mais a Jeiíio- dos tempos a 
que exprimia melhor a objetivi- 
dade serena que o devia animar. 

O primeiro numero veio à luz 
em l.o de julho de 1861. Trazia 
sob o titulo: "Jornal Politico- 
Moral". A primeira, nagina erá 
Inteiramente dedicada à apresen- 
tação abs leitores e, no canto su- 
perior esquerdo, ao seguinte avi- 

so: "As pessoas ãs quais está sen- 
do remetido o presente numero 
serão consideradas assinantes por 
um trimestre desde que não de- 
volvam o exemplar com a Indica- 
ção do nome e do endereço. 

Era seu redator-cheíe o mar- 
quês . Augusto Baviera, nascido, 
como Pio IX, numa cidadezinha 
de Marche, Slnigaglia. De acordo 
com. as leis vigentes nos Estados 
Papais (a que pertencia o Lacio, 
naquela época), havia necessida- 
de de uma autorização especial 
para a impressão de jornais. O 
marquês de Raviera conseguiu-a 
de Pio IX, como também o pri- 
vilegio de que nenhum outro jor- 
nal em Roma iria competir com 
o "Osservatore". 

Logo em sçus primeiros anos de 
• vida, o jornal teve oportunidade 
de registrar os grandes eventos 
que alteraram a historia da Italia 
e d^ Europa, sendo publicado 
ininterruptamente até 19 de se- 
tembro de. 18*0. quando as tropas 
italianas se encontravam às por- 
tas de Roma. Suspenso por algu- 
mas semanas, retornava comen- 
tando as espoliações violentas so- 
fridas pelo papa. 

(Extraído do jornal "Folha de São Ratilo" de 

27-fevereiro-1957) 

anpv/l2/l958 
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"ÒSSERVATORE ROMANO" — PRIMEIRAS ATUAÇÕES 

Relatamos no topico de ontem as circunstaricias em que foi 
fundado o •'Osservatore Romano", da Cidade do^ Vaticano. Inter- 
rompemos o relato com a suspensão dq sua .edição, em 25 de se- 
tembro de 1S7Q, quando as tropas italianas estavam nos portões de 
Roma. Reiniciando sua circulação semanas depois, o jornal come- 
çou sua função polemica, em defesa da igreja, que passava por um 
de seus períodos mais. dtficeis. * Lembre-se. que, durante alguns 
anos, um vaso de guerra francês, o "Orenoque", permaneceu, an- 
corado 'em Civitavecchia, a espera de uma decisão do papa. de 
abandonar Roma. Nesse período critico, o "Osservatore" foi, como 
o seria dai por diante, um porta-voz da. Igreja: 

Era fevereiro de 1871, o jor- 
nal era o primeiro a publicar 
uma ''Instrução sobre o Sacra- 
mento do Matrimônio", procla- 
mada, em nome de Pio IX. pe- 
lo cardeal Viçar. Em julho do 
mesmo ano, publicava uma car- 
ta do papa ao cardeal Patrizi e 
uma instrução do cardeal proi- 
bindo os católicos de ler certos 
orgãos políticos violentamente 
anticatolicos*. 

Mas o episodio mais comenta- 
do dos primeiros tempos do 
"Osservatore" ocorreu no prin- 
cipio de 187S. quando Vítor Ma-' 
nuel 11, conquistador de Roma, 
contraiu a doença que o levaria 
à morte. Em 11 de janeiro, apa- 
recia do jornal o seguinte co- 
municado: "Tão logo soube o 
Sani ;.Papa da doença do rei Ví- 
tor Manuel, enviou um emissá- 
rio ao Quirinal com ordens não 
somente para- saber das condi- 
ções fisicas do soberano como 
também para cuidar de sua al- 
ma. O emissário 'não foi recebi- 
do mas soubemos, por outra 
fonte, que o rei recebeu os sa- 
cramentos e de.clarou desejar 
obter perdão pelos fatos de que 
tinha sido responsável." 

A reação governamental ita- 
liana a esse respeito, foi, como 
era de esperasse, violenta, ten- 

do a agencia oficial italiana Sfce- 
fani desmentido categoricamen- 
te o comunicado. O "Osservato- 
re", contudo, continuou confir- 
mando-o nos dias seguintes. No- 
ticiou abundantemente o faleci- 
mento de Yitor Manuel II e. 
dias depois, o de Pio IX; anun- 
ciou o conclave no Vaticano e 
acompanhou todas as suas fases, 
que levaram â escolha de Gio- 
acchino Pecci, sob o nome de 
Leão XIII. 

Durante o reinado de Leão 
XIII, «s editores de um jornal 
catolico de Roma, o "Journal 
de Rome'\ editado em francês, 
quiseram adquirir o "Osservato- 
re". O papa, porem, interferiu, 
através do cardeal' Rampolla, se- 
cretario de Estado. Em 1884, o 
marquês Cesare Crispolti, suce- 
deu ao marquês de Baviera, co- 
mo diretor-redator-chefe. Cris- 
polti, que dirigju o jornal até 
1830. recebeu de' Leão XIII indi- 
cações no sentido de moderni- 
zá-lo tecnicamente para que se 
tornasse ura dos mais bem fei- 
tos do inundo. Novos redatores- 
foram contratados, entre os quais 
Giambattista Casoni, que o di- 
rigiria de 1890 a 1900, quando 
para o cargb foi nomeado Giu- 
seppe Angelini. 

(Sctraido do jornal "Folha de São Parlo" de 

28-fevereiro-1957) 

anpv/l2/1958 
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O "OSSERVAXORE ROMAXO*1 KESXE SÉCULO 

A partir de 1870, quando a-Santa Sé perdeu, pela força das ar- 
mas, grande parte de seus primitivos territórios, o ^Ov^ervatore Ro- 
mano" (ver dois topicos publicados anteriormente) transformou-se 
no único orgão importante,. dentro do território peninsular, a agi- 
tar permanentemente o problema. Até o meio do reinado de Leão 
Xm, sua manchete diaria era um protesto violento contra a espo- 
línç-ão. A seguir, sob Pio X, o jornal desempenhou papel importante 
como divulgador dos pontos de vista da Igreja contra o modernismo 
c defendendo os direitos dos católicos onde estavam sendo amea- 
çados, inclusive na França, onde,- em 1904/ entrou em vigor uma 
legislação anticlerical e foram separados Igreja c Estado. 

Durante a primeira grande 
guerra (reinado, de Benedito 
XV), o "Osservaíore" refletiu- o 
pensamento neutro da Igreja. 
Foi o jornal que, em agosto de 
1917, se ofereceu para a media- 
ção, tentativa que infelizmente 
não foi coroada de êxito . 

Sob Pio XI, o jornal, cujo edi- 
fício se localizava em Roma, foi 
transferido para o proprio Vati- 
cano. Giuseppe Angelini, que o 
dirigira por 37 anos, ao falecer 
em 1919 foi substituído pelo 
conde Giuseppe Dalla Torre, que 
é o atual diretor-redator-chefe. 

As vésperas da segunda gran- 
de guerra, o "Osservatore", en- 
tão um dos jornais mais .popu- 
lares da Italia, manifestava-se 
continuamente a favor de um 
entendimento pacifico, que fi- 
zesse desaparecer as sombras da 
guerra. Alguns dias antes da en- 
trada da Italia no conflito, o 
embaixador Ciano protestara 
contra a atitude da imprensa do 
Vaticano. O cardeal Maglione, 
secretario de Estado, teve então 
oporttmidade de declarar que o 
"Osservatore", embora escrito 
em italiano, era o porta-voz da 
Santa Sé, não devendo ser con- 
fundido com os jornais da penín- 

sula. Em maio de 1940, p jornal 
inseria os telegramas enviados 
pelo papa aos soberanos da Ho- 
landa, Bélgica e Luxemburgo, 
agredidas pelas tropas hitleris- 
tas. A reação a esse ato foi vio- 
lenta e, durante muito tempo, 
os vendedores e distribuidores do 
"Osservatore" foram atacados 
nas vias publicas. * 

Encerrando-se esta serie de to- 
picos sobre o orgáo oficial da 
Santa Sé, cabem aqui algumas 
informações sobre suas edições. 
O "Osservatore Romano", como 
jã dissemos, tem uma tiragem 
aproximada de 320 mil exempla- 
res. A semelhança de vários ou- 
tros jornais importantes de to- 
do o mundo, publica aos domin- 
gos-uma edição especial, o "Os- 
servatore delia Domenica", de 
feição tipicamente semanal. Alem 
desta edição dominical, são pu- 
blicadas outras semanais, em 
línguas estrangeiras, resumindo* 
o material publicado na edição 
principal diaria: uma em italia- 
no, dedicada ao clero peninsu- 
lar; outra em francês " e uma 
terceira em espanhol (redigida 
no Vaticano mas impressa em 
Buenos Aires). 

(Extraído do jornal "Folha de Sao Baulo" de 

Ol-março-1957) 
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0 orgão oficioso da Santa Sé. 
"L'Osservalore Komano", comple- 
tou, há poucos dias. cem anos de 
existência, aparecendo em uma edi- 
ção especial de setenta paeinas. O 
primeiro numero do lornal cm- 
eulou a l.o cie dor ic' 1 e cks- 
cte então, o ' üsservaioro" tem in- 
formado e onemado diariamente a 
opinião publica católica, acompa- 
nhando de perto a vida da Igreja 
e as atividades do Sumo Pontífice. 
Em seus - cem anos de vida, o jor- 
nal assistiu a sete pontificados di- 
versos. Fundado quando o Trono 
do Pescador era ocupado por Pio 
JX, conheceu depois os papas Leão ' 
XIII, Pio X, Bento XV. Pio XI, Pio 
XII e. por fim, João XXIII, atual-, 
ineníe reinante. 

Embora não seja, como a "Âcía 
Aposíolicae Sedis", orgão oficial da 
Santa Sé, ò "Osservatore" c, na rea- 
lidade, uma fonte imediata de in- 
formação para o mundo catolieo, 
contando com a vantagem de apa- 
recer diariamente, ao contrario dos 
AAS, que são pubiv, u p< riocü- 
camente. Era suas ci.li n micou- 
tram-se desde as nonn oi , feitas 
pelo Santo Padre paia o episcopa- 
do de todo o mundo, em uma ta- 
cha porém eloqüente demonstra- 
ção da universalidade da Igreja, até 
opiniões sobre os acontceinientos 
Políticos mundiais, sctíi omitir os 
discursos pronunciados pelo Papa e 
sempre dados á publicidade no ori- 
ginal da Jingus cm que são feitos. 

O jornal Vaticano nasceu de ;!n1 
periódico íundadr "rupo 
cie cidadãos paru t e não 
tmnam intenção .ubU- 
caçao de urn ore > « , Atra. 
vés das muitas í Vot 
ouo pss.-óou, é JUi t[!];i lonirl T)o!i- j 

ji c 
atlo em uni íirmo r 
vvo uü num^ni sei 
da íe católica. 

seu 
mon« 
: lio- 
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Estado de S«.Paulo* iullio 


